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RESUMO
A família Mytilidae (mexilhões e sururus) tem sido objeto de muitas pesquisas no Brasil, refletindo sua importância econômica e ecológica. Os sururus M. guyanensis e M. falcata são espécies que habitam os estuários do Maranhão sendo muito extraídas pelas marisqueiras na Ilha do Maranhão, entretanto, pouco se sabe sobre estas espécies. Este estudo teve como objetivo aprofundar no conhecimento científico da dinâmica larval dos sururus em Raposa com a finalidade de caracterizar e quantificar as larvas analisando a influência dos fatores ambientais. Foram feitas coletas mensais, a fim de determinar os principais pontos e períodos de desova e desenvolvimento de larvas no estuário, através de arrastos horizontais próximos a superfície da água com a utilização de rede de zooplâncton cônico-cilíndrica com abertura de malha 120 μm e 300 μm e de uma rede fitoplâncton com malha de 20 μm. Uma vez realizadas as coletas, as amostras foram estocadas em potes plásticos a uma temperatura de 4 ºC e adicionado álcool 70º para fixação das larvas. As amostras foram levadas ao Laboratório de Fisioecologia, Reprodução e Cultivo de Organismos Marinhos e transferidas para placa de petri, onde as larvas foram identificadas e quantificadas com microscópio óptico. A quantidade de larvas de moluscos encontradas durante as análises dos meses de agosto de 2016 a julho de 2017 foram de 1211, com média de 17,2 para a rede 120 μm nos 4 pontos. Os meses de outubro e novembro apresentaram superioridade significativa na quantidade em relação aos demais meses nos quais as maiores médias foram nos meses de outubro com 50 e novembro com média de 59 (P<0,05, ANOVA, Duncan). Com relação a rede 300 μm nos 4 pontos apresentou média de 8,1, não havendo diferença significativa entres os meses de coletas (P>0,05, ANOVA). Não houve também diferenças significativas entre os 4 pontos na quantidade de larvas capturadas (P>0,05, ANOVA). A abundância de larvas apresentou uma relação direta com a salinidade e inversa a temperatura.

Palavras-chave: larvas, mitilídeos, estuário.
ABSTRACT
The Mytilidae family (mussel) has been the subject of many researchs in Brazil, reflecting its economic and ecological importance. M. guyanensis and M. falcata are species that inhabit the estuaries of Maranhão and are extracted by shellfishermen in the Island of Maranhão, however little is known about these species. This study aimed to deepen the scientific knowledge of the larval dynamics of the mussel species in Raposa with the purpose of characterizing and quantifying larvae by analyzing the influence of environmental factors. Monthly collections were made to determine the main points and periods of spawning and development of larvae in the estuary, through horizontal trawls near the surface of the water using a cone-cylindrical zooplankton net with a mesh opening of 120 μm and 300 μm and of a phytoplankton net with a mesh of 20 μm. Once the samples were collected, the samples were stored in plastic pots at a temperature of 4ºC and 70º alcohol was added for larval fixation. The samples were taken to the Laboratory of Physioecology, Reproduction and Culture of Marine Organisms and transferred to petri dish, where the larvae were identified and quantified with an optical microscope. The number of mollusc larvae found during the analysis from August 2016 to July 2017 was 1211, with a mean of 17.2 for the 120 μm net in the 4 points. The months of October and November presented significant superiority in the quantity in relation to the other months where the highest average were in the months of October with 50 and November with a mean of 59 (P<0.05, ANOVA, Duncan). Regarding the 300 μm net in the 4 points presented an average of 8.1, and there was no significant difference between the collection months (P>0.05, ANOVA). There were also no significant differences between the 4 points in the amount of captured larvae (P>0.05, ANOVA). The abundance of larvae presented a direct relation with the salinity and an inverse with temperature.
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1- INTRODUÇÃO
No litoral do Brasil, muitas espécies de moluscos bivalves presentes nas regiões estuarinas são comestíveis e vem sendo amplamente coletadas em vários estados. De acordo com Schaeffer-Novelli (1989), os sururus (Mytella falcata Orbigny 1842 e Mytella guyanensis Lamarck 1819), o sarnambi (Anomalocardia brasiliana Gmelin 1791), a tarioba (Iphigenia brasiliana Lamarck 1818), a unha de velho (Tagelus plebeius Lighffort 1786) e as ostras (Crassostrea rhizophorae Guilding 1828 e Crassostrea gasar Andanson 1757) são alguns dos moluscos bivalves mais extraídos dos estuários e manguezais. 
O Mytella guyanensis distribui-se do México ao Peru, no Oceano Pacífico, e da Venezuela ao Brasil, no Atlântico (RIOS, 2009). Habita as regiões entremarés de manguezais, onde utiliza o bisso para fixar-se nas raízes subterrâneas. No Brasil é popularmente conhecido como “sururu”, “bacucu”, “bico de ouro” ou “marisco do mangue”. A coleta de moluscos bivalves é uma atividade comum nas comunidades costeiras, praticada principalmente para a subsistência ou como complemento a renda (Pereira et al., 2007). 
O litoral do Nordeste tem uma ocorrência de moluscos bivalves bastante significativa, em particular, nas águas costeiras das reentrâncias maranhenses (Sousa, 2004). A prospecção de moluscos do gênero Mytella no litoral maranhense indica um estoque nativo renovável de 30 mil toneladas (Lemos et al., 1988), sendo composto por duas espécies: o sururu de pasta M. falcata, que se caracteriza por apresentar conchas estreitas e o sururu de dedo M. guyanensis, por apresentar conchas largas.
Paralelo ao conhecimento da biologia reprodutiva, uma ferramenta que pode auxiliar na determinação dos picos de desova é a estimativa da abundância larval (Aucoin et al., 2004). Os sururus do gênero Mytella, são espécies de sexo separado, que se reproduzem lançando os gametas na água os quais se fertilizam formando as larvas que permanecem na coluna d’água, por um período mínimo de 15 dias. A determinação da sazonalidade e abundância das larvas dos sururus auxiliarão no melhor conhecimento da biologia reprodutiva deste grupo de organismos. Dessa forma o trabalho teve como objetivo caracterizar e quantificar as larvas analisando a influência dos fatores ambientais.
2- MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado no município de Raposa, pertencente a Ilha do Maranhão, situada ao Norte do estado do Maranhão, região Nordeste do Brasil, a qual está enquadrada pelas coordenadas geográficas 2°46’37” de latitude Sul e 43°59’43” de longitude Oeste, com área total de aproximadamente 831,71 km2 (Figura 1). As coletas foram realizadas em 4 pontos com as seguintes coordenadas: ponto 1 - (2º 26’34.39” S e 3’53.41”O), ponto 2- (2º26’27.37”S e 44º4’11.61” O, ponto 3- (2º26’.15” e 44º 4’27.71” O) e ponto 4- (2º25’54.44” S e 44º 4’42.67” O) (Figura 1).
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Figura 1. Localização dos pontos de coleta do Municipio de Raposa - MA.

Fonte: Google Earth
As coletas foram realizadas próximas a área de cultivo de sururu no município de Raposa, denominada como Ilha das Ostras (Figura 1). Para as coletas foram utilizadas redes de zooplâncton com uma malha de 120 μm e 300 μm e uma rede de fitoplâncton de 20 μm coletando desta forma todos os estágios larvais do sururu. Em cada amostragem, foi utilizado o método de arrasto no sentido horizontal.
Foram cronometrados 1 minuto de arrasto para cada tipo de rede para todos os pontos, em que sucessivamente as amostras foram transferidas em potes plásticos a uma temperatura de 4ºC, mantendo as larvas em condições ótimas para análise por até dois dias. Para fixação das larvas foi adicionado álcool 70º. 
As amostras foram levadas ao Laboratório de Fisioecologia, Reprodução e Cultivo de Organismos Marinhos para identificação e quantificação das larvas com a utilização de microscópio óptico. Em seguida transferidas para a placa de petri onde realiza-se a contagem e a identificação das larvas. Antes de se iniciar a avaliação microscópica é importante homogeneizar a amostra. As larvas são identificadas utilizando bibliografia especializada (Aucoin et al., 2004).

3- RESULTADOS E DISCUSSÃO
A temperatura da água apresentou média de 28,65°C, com máxima no mês de abril com valor de 32°C e mínima no mês de agosto com valor de 22°C. A salinidade apresentou média de 30,81, com valor máximo de 39 no mês de setembro e mínima de 20 no mês de junho e abril. 
A Precipitação Acumulativa mensal da Ilha do Maranhão segundo o Núcleo Geoambiental (NUGEO) da Universidade Estadual do Maranhão - UEMA durante os meses de agosto de 2016 até o mês julho de 2017 apresentou uma média de 184,08 mm/mês, onde a máxima aconteceu no mês de março com valor de 442 mm/mês e o valor mínimo foi no mês de outubro e novembro com 0 mm/mês. 

A quantidade de larvas capturadas com a rede 120 μm nos 4 pontos apresentou média de 17,2. Os meses de outubro e novembro apresentaram superioridade significativa na quantidade em relação aos demais meses, em que a média foi de 50 larvas no mês de outubro e 59 no mês de novembro (P<0,05, ANOVA, Duncan). A quantidade de larvas capturadas com a rede 300 μm nos 4 pontos apresentou média de 8,1, não havendo diferença significativa entres os meses de coletas (P>0,05, ANOVA).

O total de organismos capturados foram de 1211, em que o total nos 4 pontos coletadas com a malha de 120μm foi de 822 e na de 300μm foi de 389 (figura 2). Os meses apresentaram diferenças significativas ocorrendo superioridade na rede de menor micragem (P<0,05, ANOVA, Duncan).

                Figura 2. Quantidade de larvas capturadas em 12 meses com a rede 300μm
                e 120μm.
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Não houve diferença significativa entre os 4 pontos na quantidade de larvas capturadas (P>0,05, ANOVA).  Blanchot et al. (1989) relataram em estudo na lagoa de Tikehau na Polinésia Francesa, uma concentração média de larvas de bivalves de 9 por m³. Chicharo e Chicharro (2000) encontraram uma média de 47 por m³ na lagoa costeira no Sul de Portugal. Nesse estudo obteve-se uma média total de 100,9 larvas em 12 meses de coletas. 
Em um estudo realizado no mar de Chiloé no Chile, Avendano (2007) utilizando uma rede de plâncton com malha de 53 μm obteve uma média de 1.900 larvas do mexilhão azul M. chilensis em Pichicolo e em Relocavi. Em outro ponto localizado próximo de Sotomo obteve cerca de 1.300 larvas por metros cúbicos o que ocorreu uma inferioridade nos locais Quillaipe e em Metri não excedendo 50 larvas por metro cubico.
A quantidade de larvas foi diretamente proporcional a salinidade e inversamente a temperatura, dessa forma a salinidade teve uma grande influência na densidade larval (Figura 3).
     Figura 3. Correlação das variáveis ambientais temperatura e salinidade com 

     os meses de coletas das larvas.
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 Vilanova e Chaves (1988) confirmam que a salinidade deve ser considerada importante em relação a organismos bivalves, já que ocorre variações diárias e sazonais nos estuários, sendo influenciada diretamente pelo regime de marés e pelo período chuvoso, além de constituir importante fator ambiental que determina a distribuição de moluscos bivalves em ambientes estuarinos e marinhos (Fuersich, 1993). 

Vance (1973) e Weslawski et al. (1991) afirmam que algumas larvas de bivalves podem ser afetadas pela sazonalidade e mudanças de disponibilidade de alimentos. As larvas de bivalves são altamente sensíveis a fatores ambientais, o que pode afetar o seu crescimento assim como seus estágios (Liu et al., 2006).
O estudo apresentou dificuldades com relação a identificação das espécies das larvas. Garland e Zimmer (2002) justificaram em suas análises dificuldades em relação a identificação de larvas de bivalves, tais como seu pequeno tamanho, características morfológicas indistinguíveis e consistentes assim como um vasto número de estágios de desenvolvimento. 

Não foi possível medir os tamanhos das larvas pois o microscópio com analisador de imagens estava quebrado, porém em relação a fase larval foi analisado que em todos os meses havia a maior existência da fase pediveliger sendo esse estágio o final, em que o organismo tem como característica um pé funcional com o qual pode se deslocar na água, (Figura 14). Martinez e Figueira (1998), em um estudo realizado em Vigo na Espanha encontrou também uma abundância na fase pediveliger da espécie Mytilus galloprovincialis mais do que na fase D-veliger.
Embora um taxonomista experiente possa identificar diferentes larvas de bivalves ocorre um limite de tamanho mínimo abaixo do qual a identificação não é possível, isto é, devido a dependência de características morfológicas incluindo a forma da concha, pigmentação e estruturas viscerais que se desenvolvem durante o ciclo de vida da larva (Rees, 1950; Lutz e Kennish ,1992). Pulfrich (1997) e Gunther e Fedyakov (2000) relatam que o tamanho mínimo de concha necessário para identificação precisa é de pelo menos 135 μm em que pode representar 50% do total de larvas.

4- CONCLUSÃO
A partir das amostras analisadas no estuário, se percebe a importância desse ambiente para conservação e preservação de várias espécies de organismos aquáticos, sendo que esse estuário pode ser considerado como local propício de reprodução e desova para várias espécies de moluscos bivalves. Dessa forma apresentam alto interesse ecológico e econômico, constituindo bases de informações fundamentais para a auxiliar nos avanços dos estudos de ecologia e biologia dos bivalves. 

Apesar de não ter sido possível realizar a diferenciação de espécies entre as larvas de moluscos bivalves obtidas visto que possuem características muito similares, é certo que na área em que foram coletados havia a presença de outros bivalves tais como tariobas, sarnambis e até mesmo ostras. As larvas foram mais abundantes no período seco, exclusivamente nos meses de outubro e novembro sendo essa época de primavera, onde ocorreu uma correlação com os fatores ambientais. No período de inverno a quantidade de larvas foi bem inferior. Essa pesquisa apresentou uma importância porque os estudos com moluscos bivalves no estado do Maranhão são escassos e que o conhecimento da biologia reprodutiva, através da determinação dos momentos de desova pode gerar dados que auxiliem na gestão dos bancos naturais destes organismos, bem como na coleta de sementes para o cultivo.
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